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A noticia das ferozes perseguições 
que, como consequencia da revolta 
popular de Catalunha, desenvolve o 
governo da Hespanha, têm desper- 
tado por toda parte os protestos da 
mais viva indignação. 

Os governantes hespanhoes apro- 
veitam-se da ocasião para descarta- 
rem-se daqueles que julgam ser os 
representantes das ideias liberaes 
que vão empolgando o povo e que 
fatalmente triunfarão do reacionaris- 
mo monarquico-clerical. .' 

Os modernos inquisidores não re- 
cuam diante dos mais infames aten- 
tados, assassinando friamente cen- 
tenas de pessoas, até agora — tres 
mezes depois de sufocada a revolta 
popular de Catalunha! 

Os operarios, por ser o elemento 
que mais se acha em discordancia 
com a situação monarquica, têm pa- 
go caro tributo á tirania. 

Francisco Ferrer, o dedicado fun- 
dador da Escola Moderna, acaba de 
-ser miseravelmente assassinado pelos 
inquisitores hespanhoes. - 

Contra tamanha iniquidade levan- 
tam-se por todo o mundo vehemen- 
tes protestos. : 


"po 


Em 8. Paulo, Riv, Santos e ou- 
tras cidades realizar-se-ão comicios 
de protesto. 


, Desta capital seguiu para o «Co- 
mité de Defense des Victimes de la 
Repression Espagnole, em Paris, um 
protesto assinado por grande numero 
de operarios. 


A União Operaria Internacional, 
em sessão de assembléa geral, de 12 
do corrente, votou por unanimidade 
a moção de solidariedade que em se- 
guida publicamos : 

«A União Operaria Internacional 
hipoteca todo o seu apoio, simpatia 
e solidariedade ao professor Francis- 
co Ferrer, fandador da Escola Mo- 
derna, de Barcelona, e seus compa - 
nheiros que. por sen devotamento à 
causa da emancipação proletaria, en- 
contram-se actualmente debaixo da 
perseguição do governo hespanhol, 
com motivo da ultima revolta popu- 
lar havida em Catalunha. 

A União sente interpretar os sen- 
timentus do operariado portoalegrense 
protestando contra a iniquidade do 
governo hespanhol que, em pleno se- 
culo XX, pretende sufucar em sangue 
as idéas generosas que germinam no 
cerebro dos mais genuinos represen- 
tantes do povo. 

Porto Alegre, 12 de outubro de 
1909. » 


FRANCISCO FERRER 


Ha tres lustros 
Francisco Ferrer 
y Guardia, funda- 
ra na cidade de 
Barcelona, a Es- 
cola Moderna, on- 
de, auciliado por 
alguns amigos e 
sua esposa, pro- 
poz-se ministrar à 
mocidade traba- 
lhadora a educa- 
ção livre, a edu- 
cação que permite 
o estudo e a in- 
vestigação porque 
não admite do-. 
gmas nem religio- 
sos nem cientifi- 
cos, mem politicos 
nem economicos. 

A Escula prosperou; conquistou as 
simpatias de todos aqueles que dese- 
jam vêr triunfante a verdade, mas 
ganhou tambem o odio dos que vivem 
da mentira e do embuste. 

A burguezia, o clero, a monarquia 
hespanhola, viram-no desenvolvimen- 
to da obra de Ferrer uma ameaça 
ás suas instituições, que mantêm-se 
da degradação e da miseria das clas- 
ses trabalhadoras. 

Bem depressa fez-se sentir a ação 
surda dos reacionarios, começando as 
perseguições dos membros da Escola 
Moderna que eram, a cada passo e 
por qualquer pretêsto, molestados pe- 
las autoridades fieis ezecutoras dos 
dictames do clero e da burguezia. 

O fundador da util instituição edu- 
cativa via-se cercado do prestijio das 
mais belas e robustas intelectualida- 
des que ajiam no seio do movimen- 
to emancipador do operariado hespá- 
nhol, ao passo que os negregados 
ajentes do obscurantismo tramavam 
nas trevas o meio de inutilizar aque- 
les generusos esforços em prol da 
educação do povo. 

Por ocasião do atentado do Calle 
Mayor julgaram os guvernantes ter 


occasião de eliminar aquele formoso” 


espirito que os inquietava, e, pre- 
testando haver Morral pertencido, em 
tempos, à Escola Moderna, encarce- 
raram Ferrer, empregando todas as 
perfidias imaginaveis para arrancar 
à opinião publica a tolerancia duma 
condenação à morte. Não fossem as 
vigorosas manifestações que então de 
toda a parte surgiram protestando 
contra o monstruoso atentado que 








A liberdado perene é uma conquista permanente. 





premeditava o go- 
verno espanhol e 
Ferrer já naquela 
ocasião teria sido 
assassinado. 

Por essa oca- 
sião foi belo vêr 
o movimento de 
solidariedade com 
que os libertarios 
de todos os paizes 
arrancaram das 
garras dos verdu- 
gos um dos mais 
devotados e pres- 
tantes servidores 
da humanidade! 

Esse facto in- 
fluiu poderamen- 
te no espirito de 
Ferrer e foi então 
que ardorosamente fez-se um dos mais 
Incidos propagandistas do anarquis- 
mo e ao lado 'Tarrida del Marmol, 
Anselmo de Lorenzo e outros escrito- 
res deu grande vigor á propaganda. 

Toda sua atenção, porém, voltava se 
para a educ:ção da infancia e con- 
tinuou a sua obra momentaneamente 
interrompida na Escola Moderna. 
Esta e o seu metodo de ensino ra- 
cional tornaram-se conhecidos e nu- 
merosas filizes foram fundadas por 
toda a Hespanha e no estranjeiro. 


Ainda por iniciativa de Ferrer foi 
organizada a Liga Internacional para 
a Educação Racional da Infancia, 
com séde em Paris, e de cujo comité 
directivo faziam parte além de seu 
fundador, C. A. Laisant, J. F. El- 
slander, Ernst Haeckel, William Hea- 
ford, Giuseppe Sergi, H. Roorda var 
Eysinga e a senhorita Henriette 
Meyer. 


A Escola Moderna publicava men- 
salmente o Boletin de la Escuela 
Moderna, revista superiormente redi- 
jida por ilustres educacionistas e edi- 
tou grande numero de livros de ins- 
trucção para a mocidade. A pedido 
de Ferrer, o conhecido escritor anar- 
quista Jean Grave, director do Temps 
Noiveaux, de Paris, escreveu o in- 
teressante livro de leitura Tierra Li- 
bre, para a Escola Moderna. À grande 
obra do estraordinario geografo e es- 
eritor anarquista Eliseu Réclus O 
Homem e a Terra foi igualmente 
editada por sua iniciativa. 

- Ainda agora projetava editar a obra 
historica 4 Grande Revolução do 
ilustre filosofo anarquista Pedro Kro- 


potkine, que estava sendo traduzida 
por Ansejmo de Lorenzo, o velho pro-. 
pagandista que, aos 80 anos de idade, 
acaba de ser desterrado pelo reacio- 
narismo hespanhol. 

Só em Hespanha, no curto espaço 
de tres anos, depois da soltura de 
Ferrer, devido à sua tenaz propa- 
ganda foram fundadas 173 escolas 
obedecendo ao mesmo metodo de en- 
sino da Escola Moderna. 

E' esta obra gigantesca que o go- 
verno hespanhol tenta vamente des- 
truir, assassinando Francisco Ferrer. 

A propaganda anarquista perde em 
Ferrer um dos seus mais vigorosos 
doutrinadores, que por suas ideias e 
metodos de propaganda e ensino se 
tinha imposto à admiração universal. 

O seu sangue porém não foi der- 
ramado em vão. Os continuadores de 
sua obra sãv inumeraveis para pe- 
sadelo da burguezia retrograda e 
sanguinaria ! 

——— guie 


Professor Francisco Ferrer 


O incansavel lutador da instrução 


e da liberdade que na Hespanha ha 


esparjido intensamente as luzes das 
modernas ideias sociaes que elevam e 
afirmam os caracteres juvenis, acaba 
de tombar varado pelas balas dos 
miseraveis janizaros cuja unica mi- 
ção é ezecutar as frias sentenças 
ditadas pelo odio selvajem dos jesui- 
ticos governantes espanhoes. 

A lejião reacionaria, que, contris- 
tada ja se vira uma vez obrigada 
pelo clamor e protestos universaes, 
a largar sua preciosa preza, não des- 
cançou e apenas esperava uma oca- 
sião para encarcerar Ferrer, 0 devo- 
tado educador da mocidade que espan- 
tava a caterva de parasitas misera- 
veis com a torrente luminosa de ver- 
dades com que ia iluminando os ce- 
rebros embrutecidos por seculos de 
educação clerical e burgueza. 

Os conflictos de Cataluia, que es- 
pluiram com a espontaneidade das 
ideias generosas que amadurecem no 
seio do povo, que foram o resultado 
da compreensão que vão adquirindo as 
massas populares do que é e do que 
valem as guerras criminosamente for- 
jadas pelas classes dirijentes da so- 
ciedade. esses conflictos que foram a 
espressão unica que o povo catalão 
achou para testemunhar o seu horror 
por mais esse crime de lesa huma- 
nidade, foram atribuidos à propa- 
ganda de Ferrer, à acção de Ferrer, 
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à chefia de Ferrer, o calmo, sereno 
e meditado educador que anhelava vêr 
todos, todos os homens de todos os 
paizes, unirem-se e confraternizarem- 
se num largo abraço de solidarieda- 
de e amor! 

Inventaram provas, pagaram tes- 
temunhas, forjaram documentos, para 
justificar aos olho: do mundo a eli- 


minação de um bomem, cujo unico 


crime era estar em luta aberta com 
as mentiras e embustes com que cos- 
tuma o clero perverter e obscurecer 
a mocidade. Foram satisfeitos os de- 
sejos dos padres confessores e con- 
selheiros dos magnatas espanhoes. 

Entre as enegrecidas muralhas da 
fortaleza de Monjuich, onde aguar- 
dava a hora suprema de espiar o 
crime de amar à liberdade, Ferrer, 
o forte, o dedicado apostolo da eda- 
cação do povo, teve à consolar-lhe 
as horas de silencio a lembrança de 
que a hora da espiação dos tiranos 
aprocima-se e a certeza de que nada, 
absolutamente nada, poderá deter a 
marcha de ideias que têm tido a te- 
cundar-lhes os germens uma torrente 
de sangue provocada pelos seus ini- 
migos! 

O atentado contra Ferrer será mais 
uma mancha negra a figurar no lu- 
gubre arquivo de crimes dos crueis 
descencendentes dos Torquemadas. 


CeciLio Dinorá. 
0. eat To ES quis 


CARTAS DO RIO 


A greve do gaz. — Um 
aviso. -— Os crumiros. — 
Últimos écos. 





Reina já serenidade completa, e dos 
800 homens que vos falei, que foram 
victimados pela covardia dos traido- 
res, poucos ou quasi nenhuns quize- 
ram mais transpôr os portões daquela 
bastilha, mesmo porque não queriam 
hombrêar com homens tão covardes 
como são us que de acordo com o dr. 
Oscar da Rocha Cardoso, urdiram e 
puseram em pratica planos que só 
pódem ser enjendrados por cerebros 
onde só germinam ideias interessei- 
ras e covardes, vergonhosamente co- 
vardes. 

Mas, contudo, esta gréve não dei- 
xou de ter um epilogo interessante. 

Ora, é este 0 caso: 

Estava Ribeirão das Lajes trans- 
formado em campo de guerra, a 
uzina da rua Senador Euzebio em 
quartel de policia, os gazometros em 
postos da mesma, emfim, tudo bem 
guardado, com medo que as victimas 
tirassem um desforço, quando os jor- 
naes da grande imprensa nos deram 
a noticia de que duas torres-supor- 
tes haviam sido destruidas a di- 
namite... 

De facto o foram. Oito foram as 
bombas postas uma sobre cada pi- 
lastra das torres e que acessas re- 
bentaram fazendo em estilhaços as 
ditas torres, com o intuito — dizem 
eles — de fazer rebentar os grossos 
cabos conductores de enerjia electrica 
e impedir dessa forma, que honvesse 


Á LUTA 


e 


força motriz e lnz, pelo menos, por 
oito dias. Não ha duvida; à ideia 
éra boa, éra até sublime si tivesse 
sido posta em pratica ao segundo 
dia da gréve, mas não o foi, e esse 
foi o mal... Tudo se remediou e 
não se pôde averiguar quem foram 
os autores, mas 0 caso é que aquilo 
nos pareceu mais um aviso para que 
em novos movimentos saiam victo- 
riosos os grevistas. Foi um pano de 
amostra com que algum amigo dos 
grevistas lhe quiz dizer: “ Isto que 
faço a titulo de esperincia, o deviam 
vocês ter feito como sabotaje — para 
grandes males grandes remedios“. 

Apesar, porém, de só se ter dado 
esse facto oito dias depois da gréve 
acabada, e que como nenhum resal- 
tado lhe traria, nos leva crêr que não 
foi obra de grevistas, pois eles, nessa 
ocasião, estavam certos de nada mais 
esperar dali e ainda porque nesse 
momento cada um deles só procurava 
obter trabalho noutro mister, apesar 
disso, a policia se pôz em campo no 
intuito de prender os mais concientes 
e melhores lutadores durante a greve 
e sem custo prendeu dois deles, dos 
quaes um era'o nosso amigo Antonio 
Cerdeira. 

Pois, meus amigos, Cerdeira foi 
durante seis dias conservado preso e 
a policia o interrogava e fazia acaria- 
ções de fazer rir um frade de pedra; 
o inquerito seguiu em segredo de 
justiça. se bem que com o advogado 
da Ligth presente —talvez para for- 
jar confissões impossiveis e dinheiro 
a rodo havia para inutilizar esse 
nosso companheiro, e confessamos, 
se não o conseguiram foi devido à 
calma de Cerdeira e á enerjia do dr. 
Caio Monteiro de Barros, que desin- 
teressadamente está ao lado da Fe- 
deração Operaria do Rio de Janeiro 
para tratar de qualquer questão no 
fôro e que bem bons serviços tem 
prestado e está prestando sem coji- 
tar remuneração alguma. - 

E assim terminou o gréve dos ope- 
rarios da fabrica do gaz do Rio de 
Janeiro. A vuzina, porém, continua 
guardada pela policia. 


M. Doriz. 





“OS SUCESSOS DE ESPANHA 


A greve geral decidada p-los sin- 








dicatos operarios de Catalunha, como - 


protesto contra a guerra de Marro- 
cos e contra a injustiça do serviço 
militar que isenta os filhos dos ricos 
d'ir à guerra mediante o pagamento 
de 1.500 pesetas, assumiu grandiosas 
proporções, 

A greve foi geral e absoluta nas 
cidades industrises de Barcelona, 
Badalona, Sabadell, Tarrasa, Mau- 
ressa, Maneleu, Madaro, (Gravollers, 
Reus, Villanueva-Geldru e outras ci- 
dades menos importantes. 

A indignação popular foi mais 
rigorosa no dia 26 de julho em Bar- 
celona, Tarrasa, Reus, Sabadell e 
Madaro, produzindo-se colisões entre 
o povo e a guarda-civil. Nas duas 
ultimas cidades o povo com facilidade 
desarmou a policia e apoderando-se 
das municipalidades proclamou a Re- 
publica depois de haver incendiado 
varias igrejas e conventos. 

Em Barcelona a semana foi sau- 
grenta. O povo trabalhador, homens 
e mulheres, crianças e velhos, tra- 





balharam activamente fazendo barri- 
cadas nos quarteirões de Sans, Gra- 
cia, San Martin, Paeblo Nuevo e no 
centro da cidade velha, obrigando a 
policia a se recolher a tiros de re- 
volver. Os revolucionarios apossaram- 
se das armas da polícia e das casas 
de armas. Nos dias 27 a 29 a fuzi- 
laria foi incessante, acalmando-se 
quando interveiu a tropa. 

O povo atacou os conventos com 
o fim de obter armamento e com 
effeito encontrara grande quantidade. 
Os maristas defenderam-se fazendo 
fogo pelas janelas O povo incendiou 
diversos conventos. O mumero de 
igrejas e conventos incendiados em 
toda a Catalunha sobe a cerca de 
oitenta, 


No convento dos Esculapius du- 
rante O incendio foram ouvidas nu- 
merosas explosões de dinamite, o 
que faz crer ser dali que sairam as 
bombas que por tanto tempo têm 
espalhado o terror em Barcelona. 

E” de notar que durante as lutas 
os revolucionarios não empregaram 
uma só vez a dinamite o que confir- 
ma que os dinamiteiros devem ser 
antes procurados entre a cambada 
clerical barceloneza que tem interes- 
se em espalhar entre 0 povo o terror 
e o odio aos revolucionarios. 

Não foi incendiado nenhum atelier 
ou fabrica. À onda popular era toda 
dirijida contra os representantes da 
reação ás idéas humanas e liberaes. 

A guarda civil e a policia come- 
teram atrocidades inauditas: fuzila- 
ram pacificas pessoas que assoma- 
vam ás janelas ou que passavam nas 
ruas. Assim é que foram mortas 
crianças e mulheres. 

A" mnoute matavam pessoas que 
transitavam nas ruas. Dos terraços 
dos edifícios publicos atiravam sobre 
os terraços das casas particulares, 
matando assim muitas pessoas dentro 
de suas proprias casas. 

A principio os soldados fraterni- 
zaram com o povo e só us reforços 
enviados pelo governo atiraram so- 
bre os revolucionarios. 

A artilharia bombardeou as bar- 
ricadas dos quarteirões Sans e Pue- 
blo Nuevo, destruindo as casas visi- 
nhas, fazendo grande numero de 
victimas. 

Para fazer ideia da ferocidade da 
guarda civil, basta citar o fato de 
ter feito fogo sobre uma ambu- 
lancia da Cruz Vermeiha matando 
einco e ferindo vinte pessoas. 

A burguezia espanhola prepara 
uma sangrenta repressão, é o que 
se deprende das palavras do ministro 
do interior: « Barcelona tomará uma 
lição da qual se lembrará por mui- 
tos annos ! » 

Na fortaleza Montjuich ha mais de 
1000 prisioneiros, homens e mulhe- 
res, e nós sabemos como são ali tra- 
tados os presos!... 

A guerra" foi oficialmente decla- 
rada á Catalunha: as sociedades ope- 
rarias ou republicanas são dissolvidas. 
A propria imprensa burgueza não 
póle publicar senão as noticias ofi- 
cialmente transmitidas e sem poder 
aduzir o menor comentario. 

A luta foi renhida. O povo tra- 
balhador lutou só. Por uma semana 
tudo parou em Barcelona: impedidas 
as estradas de ferro; cortadas as 
comunicações; a luz sem funcionar; 
os viveres escassos. 


O movimento ainda se não póde 
considerar terminado, pois em Mar- 
rocos ainda corre o sangue prole- 
tario. 








“O MAL DA POBREZA 


Sob pena de justificar a acuzação 
de dispendioza e de contribuir para 
a dejeneração da raça, a hijiene vê- 
se forçada a combater as molestias 
evitaveis pelo reerguimento da ener- 
jia dos fracos, aumentando-lhes pa- 
ralelamente o valor economico. 

E assim a solução do problema 
hijienico depende da solução do pau- 
perismo. 

Utopia dirão, talvez. Mas será 
então utópica tambem a pretenção 
de evitar as molestias evitaveis, pois 
nunca se obterão da colectividade os 
enormes recursos, indispensaveis para 
defender da molestia individuos es- 
tremamente dispostos a contraí-las, 
como são vs pobres. 

Cauza, durante seculos de apreen- 
sões ezajeradas, de lamentações es- 
téreis e vã caridade, a pobreza ser- 
viu de motivo a especulações inanes 
que rematavam sempre no estribilho 
da eternidade da mizeria. Os cara- 
teres de inferioridade dos homens 
pobres são veriticados e analizados. 
Investigam-se as causas de sua pro- 
dução e aprender-se-á a removê-las, 

Onde as filozofias a priori soube- 
ram vêr apenas a fatalidade da dis- 
posição divina e irrevogavel das coi- 
sas terrenas, a ciencia saberá des- 
cobrir leis de harmonia social, contra 
as quaes pecamos por ignorancia. 

E' carater proprio da ciencia, esse, 
de refutar, em toda parte, a resi- 
guação passiva e o ceticismo indo- 
tente. EE o resultado vai fazendo 
sentir-se. A' nova crença de ser à 
pobresa um mal curavel, correspon- 
de, nas massas proletarias, a ajita- 
ção que as leva a se organizarem 
para o suprimir, 

Assim, á proporção que, sob o in- 
flucso da hijiene, todos Os esforços 
se tornarem converjentes, atenuando 
a pobreza e, com ela, diminuindo, 
progressivamente as molestias, irá 
surjindo e predominando o tipo ideal 
do homem sociavel, e irá realisaudo- 
se a suciedade perfeita de homens 
sãos de corpo e sãos de espirito. 


DR. R. FRED. GETER. 


Da introdução à sua tése inaugural: — Das 
classes pobres no ponto de vista hijienico, 


MOVIMENTO ASSOCCIATIVO 


GRUPO LIBERTARIO SOLIDA- 
RIEDADE. — Terça-tewa, 19 de 
outubro, ás 8 horas da noute, no lu- 
gar do costume, reunião para se tra- 
ar de assuntos referentes á propa- 
ganda libertaria. 


COMITÊ DE PROPAGANDA 
OPERARIA— Os operarios que man- 
darem seus endereços à rua Benjamim 
Constant n. 136, dirijidos a P. San- 
tos receberão um folheto e um jor- 
nal que tratam da propaganda e or- 
ganização operaria. 


GREMIO INSTRUTIVO ELIZEU 
RÉCLUS. — Domingo, 31 do corren- 
te, às 9 horas da manhã, reunião na 
Escola para se tratar de assuntos re- 
ferentes a mesma. 
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Toda correspondencia de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 
& Carxa po Correio N., 85. 

=-—— 

Na séde do Grupo SOLIDARIEDADE: 
a rua Conceição n. 22, será encon- 
trado, diariamente, das 7 ás 10 horas 
da noite, um nosso companheiro, com 
quem se poderão entender os operarios 
para tudo que disser respeito á reda- 
çãa e administração da Luta. 

a 

São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaradas: 

H. Faconr. — Rua Ramiro Bar- 
celos n. 110. 

À. L. Canvozo. — Rua Dr. 
moteo n. 2. 

P. Santos. — Rua Benjamin Cons- 
tant n. 136. 

P. Mayer. — Avenida Germania 
n. 8 A. 


FACTOS 


SESSÃO. 


Domingo, às 8 horas da manhã, 
realizar-se-á na séde da União Ope- 
raria Internacional uma sessão para 
acordar os meios de tornar efectivo 
um protesto contra a atitude do go- 
verno hespanhol. 

Para essa reunião são convidados 
todas as pessoas que se interessam 
pela sorte das victimas da repressão 
hespanhola. 

LIBERDA DE! 


Com este titulo acaba de apare- 
cer, no Rio, mais um campeão das 
ideias libertarias. 

O novo periodico é de pequeno 
formato e criteriosamente redijido 
pelo nosso activo camarada Manoel 
Moscoso. . 

Os primeiros numeros da Liber- 
dade! que trazem utilissimos artigos 
de propaganda libertaria, têm encon- 
trado bja aceitação no meio operario. 
GREVE E BOICOTE 


Os operarios da Vidraria Santa Ma- 
rina, de S. Paulo, declararam-se em 
greve devido a ter sido mal recebida 
pelo gerente da fabrica uma commissão 
que com ele procurava se entender 
para resolver uma reclamação que 
os ajudantes fizeram sobre aumento 
de salario. 

Aquele gerente, Brasilio Monteiro 
da Silva, fazendo valer a influencia 
que têm os patrões, requizitou á po- 
licia que comparecendo na fabrica 
acutilou; feriu e insultou os operarios 
que ali aguardavam a solução da in- 
cumbencia da comissão. 

Em vista disso os operarios re- 
solveram continuar a greve até a sa- 
tisfação de suas reclamações inclu- 
sive a demissão do atribiliario ge- 
rente. 

Foi declarado pela «Liga de Re- 
sistencia dos Vidreiros» boicote aos 
produtos da Fabrica Antarctica, onde 
os directores da Vidraria S. Mari- 
na têm empregado grandes capitaes. 
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SUBSCRIÇÃO DA SANTA CASA 


O Correio do Povo abriu uma sub- 
scrição popular para auciliar a Santa 
Casa na «construção de um pavilhão 
para tuberculosos». Essa subscrição, 
que encontrou grande aceitação, as- 
cendeu a quantia superior a 100:0008. 

Agora, porém, que foi feita a en- 
trega daquela quantia, não mais se 
falou no tal pavilhão de tuberculo- 
sos nem o Correio insistiu em acen- 
tuar o fim para que fôra aberta a 
subscrição, declarando muito sim- 
plesmente ser para aucilio à Santa 
Casa. 

Isso parece confirmar a previsão 


.de muitos: de que a Santa Casa irá 


tratar da reconstrução de sua igreja, 
continuando os pobres tuberculosos 
a agonizar no porão miseravel e in- 
fecto que é a sua enfermaria. 


A SECA 


Telegramas dizem que a seca no 
Norte da Republica apresenta-se hor- 
rosamente espantosa. 

Em Piauhy pessoas têm morrido 
de fome e sêde! 

Emquanto isso os governantes dis- 
cutem candidaturas presidenciaes, os 
politicos dão planos para arranjarem 
mamatas e os srs. deputados, a 75$ 
por dia, papagueiam lorotas na ca- 
mara... 

Isto é um grande paiz de povo 
patriota! 


UNIÃO DOS TRABALHA DORES EM 
ESTIVA 


Desta utilissima associação prole- 
taria, da cidade do Rio Grande, re- 
cebemos um oficio em que nos é co- 
municada a posse de sua nova di- 
rectoria, que é a seguinte; 

Presidente, João Costa; vice, Edu- 
ardo Severo; secretarios, Alberto M. 
Verissimo e Henrique Marques; te- 
zouvreiro, José Rodrigues; procurado- 
res, Joaquim Carvalho e Herculano 
Ribeiro; fiscal, Candido Cruz; conse- 
lho: Antonio Gomes, José de Mello, 
Fernando Bittencourt, Bernardo Sal- 
danha, José Gonçalves e Casimiro 
Vargas. 

OS JESUITAS 


Com o titulo acima acaba de apa- 
recer nesta capital, da lavra de Pau- 
lo Liabarthe, um folheto e onde é 
analizada suscintamente a padralha- 
da que, graças a complacencia dos 
governos e a ignorancia do povo, 
tomou conta da educação da moci- 
dade. 

Escrito em liguajem vigorosa, ar- 
gumentação aduzida de factos com- 
probatorios, esse folheto produziu, no 
meio da burguezia carola desta ca- 
pital o efeito duma pedra jogada a 
um charco de rãs. 

Esbravejaram e correram ás livra- 

rias pedindo não espôr á venda o sa- 
crilego folheto. 
* [ Isso, porém, não impedia que o vi- 
goroso pamíleto fosse estraordina- 
riamente procurado e lído com avi- 
dez e satisfação por todos aqueles 
que conhecem ás bandalheiras e im- 
moralidades da padralhada solerte 
que vive a embrutecer e a corrom- 
per as pobres crianças que lhes cae 
nas garras. 

Recomendamos aos nossos leitores 
o folheto de Paulo Labarthe, que é 
encontrado a venda no quiosque Kos- 
mopolita Metiejo, a rua Bragança, 
ao preço de 500 reis o volume. 
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AMANHÃ 


E" este o titulo duma simpatica 
revista que, sob a airedão dos nos- 
sos coieanos CGrracio Ralhos e Pinto 
Quartim, vêm se publicando em Lis- 
bõa. 

Delicada à educação racional do 
povo, esta revista preenche ampla- 
mente seus fins, publicando artigos 
e estulos sobre questões de ensino é 
sociaes. dando desenvolvimento ás 
ideias moraes e artísticos e discatin- 
do com criterio os problemas econo- 
cos e politicos contemporaneos. 

“Amanhã é uma revista que mere- 
ce a proteção e difuzão de todos os 
que se interessam pelas questões so- 
ciaes. Recomendamo-la aos nossos 
leitores. 


CENThO CAIXEIRAL 


Recebemos o Relatorio da Dire- 
ctoria do «Centro Caixeiral» de Ma- 
ranhão. Por esse documento eviden- 
cia-se a crescente prosperidade da- 
quela associação. 

CONVITES 


Para o espectaculo levada a efeito 
em beneficio dos cofres da sociedade 
«Tenentes do Diabo» recebemos um 
convite que agrandecemos. 

— Para a ultima partida do club 
«Benjamin Constant» recebemos aten- 
cioso convite que muito agradecemos. 
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OS CRIMES DA BURGUEZIA 


Os ultimos acontecimentos desen- 
rolados na capital da Republica ecoa- 
ram dolorosamente em todos os co- 
rações, produzindo um frémito de 
revolta em toda a gente que ainda 
ousa, nesses brazis, ter algum amor 
à liberdade. 

Os fieis cães da burguezia carioca, 
os apaniguados da raça de pigmeus 
politicos que se apossou deste paiz, 
imolaram mais duas vitimas, dois 
jovens, á sua ferocidade selvajem. 

O general Souza Aguiar, o heroe 
dos dias sombrios de janeiro deste 
auo, mais uma vez mandou ás ruas 
da capital federal os seus dignos 
commandados, afeitos aos mais re- 
quintados barbarismos. 

Além de muitos outros feitos da 
famijerada Brigada Policial que têm 
ficado na sombra, acaparados pela 
politiquice dissolvente e criminosa, 
tem ela em sua bagajem de violen- 
cias clamorosas, os assassinatos pra- 
ticados por ocasião dos conflictos da 
Light, quando o povo revoltado pe- 
los arranjos feitos entre aquela Com- 
panhia e a Prefeitura, saiu á rua 
para fazer ouvir o seu protésto que 
d'outra forma ficaria abafado pelas 
conveniencias pessoaes. 

Por essa ocasião as tropas do 
bravo general, com a tácita aprova- 
ção do então presidente da Republi- 
ca, obraram prodijios de-valor con- 
tra o povo desarmado, matando e 
ferindo, até mulheres e crianças! Os 
operarios sofreram por essa época 
tremenda e proveitosa lição patrio- 
tica... 

A punição dos responsaveis ficou 
no classico inquerito que não apura 
coisa nenhuma. E quem eram os res- 
ponsaveis? O general Aguiar? As 
feras que compõem a Brigada? Mas 
não. Todos aqueles actos foram apro- 
vados pelo presidente da Republica 





e tiveram a solidariedade das clas- 
ses dirijentes e muito principalmente 
dos politicos, pois no Congresso não 
foi ouvida siquer uma palavra de 
reprovação, a não ser da boca de 
raros opocionistas ao governo que 
virem, como agora, nos lamentaveis 
factos mais um motivo para as suas 
arengas. 

O facto é que os actos de vanda- 
lismo então praticados pela Brigada 
Policial ficaram impunes e os seus 
autores directos nada sofreram. 

Isso naturalmente deu-lhes incen- 
tivo aos instintos selvaticos e os 
factos hoje rejistrados não são mais 
que a continuação duma mesma serie. 

Aos assassinos impunes dos opera- 
rios que protestaram contra a Light, 
não toi muito dificil suprimir duas 
vidas. (Que valem duas vidas para 
soldados que ouvem de seus supe- 
riores, tratando do povo, ordem de 
meter o pau, empurrar o facão e 
pata de cavalo? Que valem a vida e 
a liberdade do povo quando se sabe 
que os crimes contra ele cometidos 
ficam impunes e têm até a aprava- 
ção de autoridades superiores? 

Os responsaveis pelos crimes pra- 
ticados contra o povo só podem ser 
punidos pelo proprio povo. 

A indignação geral que as ulti- 
mas bravuras da Brigada Policial 
ocacionaram é uma reação, debil 
talvez, mas bem significativa, do 
povo contra todos os crimes que têm 
sido praticado contra esse mesmo 
povo. 

Os politicos, como sempre, diante 
da indignação geral, derramam la- 
grimas de crocodilos, finjindo repro- 
vação ao que eles tantas vezes con- 
sentiram e até aplaudiram! 

Sirvam esses tristes acontecimen- 
tos de doloroso ensinamento ao povo 
que ha de chegar a compreender que 
contra a violencia organizada é ne- 
cessario reajir na altura dessa vio- 
lencia, sob pena de desaparecerem 
todas as liberdades populares. 
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PELAS CLASSES 


OS PADEIROS 

Assinada por Um padeiro, rece- 
bemos uma carta em que nos é nar- 
rado um facto deprimente para o ca- 
racter operario passado em uma das 
padarias desta capital. 

Como, porém, o facto envolve acu- 
sações pessoges e o missivista não se 
quiz dar a conhecer para que o pu- 
dessemos procurar e sindicar do caso, 
uão publicaremos a carta aludida, 
até segunda ordem... 





Grupo Aurora 


Este grupo tem à venda : 

A Sociedade Moribunda e a Anarquia — 1 
vol. 18200. 

Evolução, Revolução e Ideal Anarquista — 
1 vol. 1800, 

O Comunismo Anarquico — 25 ezemplares 
22500; 50, 48; 100, 78100. 

A Peste Relijiosa — 25 ezemplares 28000; 
50, 38510; 100, 58000. 

Le Infamie Secolare del Catholicismo — 25 
ezemplares 28510; 50, 48; 100, 78000, 
Al mio fratello contadino — 25 ezemplares 

1$200; 50, 28; 100, 38500 

Os pedidos, acompanhados da respectiva 
importancia, serão prontamente atendidos. 
Dirijir a Pedro Frigerio, rua Almirante 
Barrozo n. 42, 8. Paulo. : 














Escola Elizeu Réclus 


O Gremio Instrutivo Ecrzeu Réccus, que 
tem por fim a instrução e educação prole- 
taria, comunica aos operarios desta capital 
que acham-se funcionando as suas aulas a 
rua Conceição n. 22. 

Liciona-se as seguintes materias : 

Primeiras letras. — Diariamente, com 
ecepção dos sabados e domingos, das 7 ás 
9 horas da route. 

Portuguez e Aritmetica — Segundas, 
quartas-feiras o sabados, das S ás 9 horas 
da nonte. 


Desenho. — Segundas, quartas e séstas- 
feiras, das 8 ás 10 horas da noute. 

Palestra. — Domingos, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia. 


Para tudo que disser respeito à EscoLa de- 
verão os interessados se entender com o 
abaixo-assinado que será encontrado diaria- 
mente no local acima indicado. 


Porto Alegre, 1.º de agosto de 1909. 
O Secretario, 
Manuel Aguiar. 


“MOVIMENTO OPERÁRIO 


As pessõas que se ocupam do mo- 
vimento operario nesta capital e que 
nenhum interesse têm em occultar a 
verdade e nem se querem deixar 
embalar por ilusões, constatam com 
magua, a absoluta inanição em que 
jaz a classe proletaria de tempos a 
esta parte. 

Raras são as associações opera- 
rias em actividade e essas poucas 
mesmas mais vivem de espedientes 
artificiaes do que propriamente da 
ação conjuncta dos associados em 
busca de melhoramentos para a sua 
classe. 

Essas associações empregam a sua 
enerjia em escolas on beneficencia, 
perdendo de vista a propaganda ope- 
raria, preparando antes mais facil 
campo à esploração patronal. pela 
quasi despreocnpação dos operarios 
em acautelar o seu futuro pelo facto 
de haver uma sociedade que lhes 
valha nos dias .de amarguras. 

Bem se compreende que haja ho- 
mens que desejem quando doentes 
ter uma associação que os ancilie e 
mitigue emas dôres qne muito maio- 
res seriam se lhes faltasse por com- 
plecto o rerurso economico. 

Si se despreza, porém, todos os 
ontros interesses operarios, para 
tratar-se nnicamente desse, é. não sô 
um erro prejndicial, mas de fnnestas 
consegiiencias. 

Continuando o operario a traba 
lhar horas ecessivas, em oficinas an- 
tibijieuicas, gaubando um ordenado 
que lie uão permite satisfazer com- 
pletamente suas necessidades, é cla- 
ro que aumentarão em muito Os casos 
de molestias cuja duração é um gra- 
vame para suas associações ao passo 
que o patrão em nada é afectado, 
podendo contiuuar desassombrada- 
mente a sua esploração, fazendo no- 
vas victimas. 
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As escolas são de reconhecida uti- 
lidade para o operariado e nós, 
anarquistas, isso reconhecendo é que 
mantemos, e com muito esforço, a Es- 
cola Eliseu Réclus. Mas a escola 
não é tudo; mormente quando a ins- 
trução que ahi se ministre em tudo 
se assemelhe à das escolas burgue- 
zas, muito pouco se falando aos 
alunos do que sejam os interesses 
operarios e sem se lhes fazer com- 
preender qual a situação do prole- 
tariado no seio da sociedade actual. 

Somos levados a acreditar serem 
estas as principaes causas do amor- 
tecimento operario porque atravessa- 
mos actualmente. 

O espediente da beneficencia no 
seio do operariado é um chamariz 
muito usado pelos socialistas para 
agrupar gente; gente essa que só 
faz numero e jus ao que lhe é comi- 
nado nos estatutos da sociedade. 

Como eziste no movimento opera- 
rio de Porto Alegre quem apenas 
deseje vêr numero para lhe servir 
momentaneos interesses, pouco se 
importando que os trabalhadores evo- 
luam no verdadeiro sentido de suas 
reivindicações, aquele espediente é 
de preferencia empregado para a fun- 
dação de associações, cuja duração é 
incerta como incertos são os princi- 
pios sobre que se baseiam. 


As associações operarias que não 


sejam o resultado da união de um 
certo numero de pessoas conscintes 
de sua obra e que não tenham por 
principio a luta pelos seus interesses 
colectivos contra a crescente esplo- 
ração patronal, nada produzirão de 
duradouro e de real utilidade para 
o operariado. 

O que é necessario, o que é ur- 
jente, é que sº façam operarios con- 
cientes de seus direitos, de seu va- 
lor, de sua força, para se poder 
oferecer resistencia ás iniquidades 
que contra nós são diariamente co- 
metidas nas oficinas. 

E' nesse sentido que se necessita 
trabalhar. E” esclarecendo as ques- 
tões operarias, é apelando para as 
iniciativas individunes, procurando-se 
demonstrar aos operarios que as as- 
sociações nada são se os individuos 
que as compõem não ajem e não se 
esforçam, que se trabalhará pela 
classe oprimida. 

Não são as sociedades puramente 
de vista, com larga distribuição de 
circulares engrossativas á imprensa 
burgueza e conferindo titulos hono- 
rificos, que farão propaganda opera- 
ria. Esses espedientes poderão sa- 
tisfazer muitas vaidades pessoaes, 
poderão servir mesmo para embasba- 
car o burguez; são, porém, de resul- 
tados inteiramente negativos para o 
movimento, quando não se tornem, 
como a mór parte das vezes sucede, 
prejudiciaes aos operarios: ou pelo 
desanimo e descrença de uns ou pelo 


desenvolvimento de egoismos indivi- 
duaes em detrimento dos interesses 
colectivos em outros. 

O resurjimento do operariado por- 
talegrense só se dará quando se fi- 
zer sentir a acção forte e desinte- 
ressada duma minoria de proletarios 
concientes e animados de interesse 
puramente de classe, puramente ope- 
rario, sem ambições de mando ou de 
trocar os seus esforços por uma ca- 
deira de daputado que os burguezes 
atilados consitam em lhes facilitar. 
Essa minoria, que pouco a pouco irá 
surjindo, será formada de operarios 
que firmem suas convicções nos en- 
sinamentos hauridos no seio do prole- 
tariado e, conhecendo todas as dôres 
e miserias deste, serão os insubju- 
gaveis, os fortes, os que se não alia- 
rão a partidos burguezes por que 
sabem que da burguezia nada ha & 
esperar por mais doces e douradas 
que sejam as suas promessas. 

JoaquIM SILVANO, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


O Clarão. — Revista de orientação liber- 
taria que, sob a direção de Maria Damas- 
cono e Carlos Nobre acaba de aparecer 
no Porto. O seu primeiro numero em 1º 
de Maio de 1904, teve a honra de ser 
apreendido pela policia portugueza que, 
como se vô, em nada fica a dever a do czar. 
O numero que temos a vista traz escelen- 
tos artigos de propaganda e um bom re- 
trato do grande filosofo anarquista Pedro 
Eropotkine. 

La Vie Naturelte. — Mais um numero 
desta bda revista de propaganda do natu- 
rismo libertario acabamos de receber. 

Centelha. - Orgam dos interesses da 
classe caixeiral de Fortaleza (Cearã). Por 
esta folha vômos que os caixeiros cearen- 
ses cuidam em melhorar a sua situação e 
esforçam-se pelo levantamento do nivel 
moral « economico dessa classe 

Escrinio. — Tomando e forma de inte- 
ressante revista ilustrada, acaba de reapa- 
recer nesta capital, o « Escrinio», antigo 
orgão feminista fundado pela escritora rio- 
grandenso Andradina de Oliveira, que, com 
brilhantismo, continua a redigi-lo, auciliada 
pola sua intelijente filha, senhorita Lóla de 
Oliveira. Em sua nova faze o <Escrinio », 
que apresenta ótimo aspéto material, conta 
com numeroso corpo de colaboradores. 

A mulher e o militarismo. — De Do- 





mela Nieuwenhuis. — Esplendido folheto. 


de propaganda anti-militarista, editado em 
8. Paulo pelos nossos camaradas dos gru- 
pos «Aurora» e « Libertas +. 

O mundo invisivel. — E' o primeiro fo- 
lheto de propaganda teosofica editado pe o 
Centro de Publicações Espiritualistas, desta 
capital. «O Mundo Invisivel», é uma con- 
ferencia de C We. Leadbaeter, na qual 
condensam-se noções do que é a filozofia 
ezoterica. 

A Confederação do Trabalho, — Edi- 
tado pela revista «Sementeira», recebemos 
um folheto de Paulo delevalle no qual vem 
uma boa diserrção da h storia, constituição, 
fins e meios desta importante e poderosa 
instituição operaria que em França fez es- 
tremecor a bnrguezia capitalista e gover- 
nativa, 

Violeta. — Folha noticiosa e humorística 
que, sob a direcção do sr, F, C. Teixeira, 
aparece na Enc'uzilhada, x 

Catecismo de la Doutrina Anarquista. — 
Espirituosa parodia aos catecismos relijio- 
sos, editado em Buenos Aires. 

O Rebate. — Folha independente, critica 
e noticiosa que, aparece em Samborja, di- 
rijida pelos srs Vicente O. Militerno. 

A Noticia. — Orgam literario o comer- 
cial de Santa Maria. E' seu director o Sr. 
Alcides d. da Silva. 

Adelante! — Periodico anarquista quo 
um grupo de esforçados propagandistas edita 
em Montevidéo Criteriosamente redij do, 
nele encontra-se bons artigos de propa- 
ganda. 


O Rebate. — Semanario republicano, de 
8. Pavlo Jornal noticioso e comercial fun- 
dado por Julio Ribeiro e dirijido por Sa- 
muel Porto, 

O Methodista — O gam literario reli. 
jioso dedicado ás Ligas Epwarth. Publica: 
se em 8. Paulo sob a direção de Frederico 
Martins. 

Despertar! — Orgam livreponsador que 
acaba de aparecer em Bucellas (Portugal). 
Pugna ardentemente pela instrução e edu- 
caçãe do povo. 

O Popular — Orgam imparcial que sob 
a redação do sr. André Costa, publica-se 
em Alagoinhas (Bahia). 

Proçeso Pedro Casas. — Defesa teita 
pelo dr. Dalmiro Tio, em Montevidéo, no 
processo Oedro "asas que foi absolvido. 
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A Luta 
NOTAS E AVIZOS 


Para evitar possiveis desgostos, ficam 
avisados os leitores da Luta, que absolnta- 
mente não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nascimentos, pezames, felicita- 
ções ou quaesquer outras com o caracter do 
que vulgarmente so chama «ongressamen- 
to». Assim tambem qualquer colaboração 
que tiver referen ias elojiosas ás pessõas 
que laboram no nosso periodico não serão 
publicadas. O espaço de que dispomos é es- 
casso para o muito que desejamos publicar 
de interesse para os trabalhadores em geral. 











Avizamos aos camaradas de fóra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a Lu- 
ta deve ser feita pelo correio, em vales pos- 
taes ou carta com o valor declarado. Sendo 
as quantias relativamente pequenas, a des- 
peza, que será descontada na ocasião -da 
espedição, é insignificante e assim poder- 
se é evitar delongas que redundam em pre- 
juizo do nosso periódico. 

CONTRIBUIÇÃO VOLUNTARIA 

Lista da redação, — Braga 18, Francisco 
Cardoso 18, Alipio Faria (Rio), 28, Prestes: 
(Federação) 500, Objectos vendidos da 
quermesse 28300, um cartão postal 300, 
Folhetos vendidos | Bases, :S, Reinaldo 
Felds 28, Paulo Gasparello 18. farlos To- 
foio 400. tustavo maquinista 500,Aniré Ar- 
jona &00, Joaquim Hoffmeister 1$, Um pa- 
dre 200, Luiz Cardoso 38, M, Doriz (Rio) 
a8m0%o, — Total 228200, 

Lista de B. Guerra (Rio Grande). — 
Venancio Zamora 1$, Antonio Barra 18, 
Uarco: Souza 18 Mario Reis 800, João Ro- 
cha Sobrinho 70, Cacildo Oliveira 500, 
João Rocha 5t0, Ildefonso Arles 500, Al- 
fredo Zamora 1$, Duzebio Romero 18500, 
M. Pereira Lacerda 500, B. Guerra 28, Jo- 
sé M. Valoria 18, Cezar Bibike 18, Grac 18, 
I P. 500. — Total 148500, 


Num dos nossos ultimos numeros foi pu- 
blicado, por ergano, como contribuinte da 
Luta o sr Antonio Heit; do mosso cama- 
rada Antonio Hahn é de quem se tratava. 
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BIBLIOTECA DA “A LUTA “ 


Fazem parto do Gabinete de Leitura 
dA Luta, além de muitos outros, os se- 
guintes jornais e revistas do movimento : 

EM PORTUGUEZ 
A Voz do Trababalhador — orgão da Con- 
federação Operar'ia Bras leira, do Rio de 

Jane ro. 

Folha do Povo — jornal defensor das classes 
oprimidas na soriedade atual, de 8, Paulo 
A Boa Nova — semanario anarquista, de 

Portugal. 

Novos Horizontes — revista ansrquista de 

Portagal. k 
A Vida — periodico anarquista. de Por- 

tugal. 

Germina' — periodico anarquista do Por- 
trgal, 











EM ESPANHOL 

En Marcha — revista anarguista da Rep do 
Uruguay. 

La Protesta — publicação diaria anarquísta 
da Rep. Arjentina. 

Los Parias — bi-somanario anarquista do. 
Perú. 

Tierra y Libertad — semanario anarqu'sta 
da Espanha. 





